
Companheiros/as
No dia 15/06, foi realizada a primeira audiência do 

dissídio coletivo movido pelo SINDIPA contra as empresas do 
setor metal mecânico. O SINDIPA entrou com a ação judicial, 
no mês passado, pois as empresas não querem nem repor as 
perdas que tivemos com a inflação.

Na audiência, o SINDIPA defendeu a reposição das 
perdas com aumento salarial e avanço em demais direitos, 
como vale cesta e plano de saúde. Mas as empresas choraram 
de barriga cheia, fizeram cena e insistiram no reajuste abaixo 
do INPC e propuseram apenas 3% de reajuste. 

O Judiciário determinou a realização de assembleia. 
Por isso, no dia 21/06, terça-feira, vamos fazer uma 
assembleia para votação dos trabalhadores.

Se a proposta for reprovada será realizada uma nova 
audiência no mês que vem. 

Essa é mais uma prova de que os direitos e avanços 
da classe trabalhadora só são alcançados com a sua 
própria luta. Nenhum dos nossos direitos foram presente de 
patrões, governos e nem do judiciário. Nossos direitos foram 
conquistados com muita mobilização.

PARTICIPE DA ASSEMBLEIA E REJEITE 
A PROPOSTA DAs empresas que não repôe 

nem as perdas que tivemos com a Inflação
A perda com a inflação, desde a última data base (janeiro 

do ano passado) até janeiro desse ano, foi de 11,28%, mas as 
empresas querem um reajuste de apenas 3%.

Os patrões tem dinheiro para comprar novos 

equipamentos, mas na hora de pagar o que devem aos 
trabalhadores falam que estão em crise.

O Sindipa vem travando uma grande luta contra os 
ataques das empresas aos salários. Agora é importante a 
participação de todos para juntos enfrentarmos mais esse 
ataque das empresas, com a ajuda do judiciário.

Por isso, REJEITE essa proposta absurda e vamos 
todos juntos intensificar nossa  mobilização!

Veja a proposta:
- Reajuste salarial de 3% a partir de janeiro (data base).
- Retroativo desde janeiro pago em 3 vezes junto com as 
parcelas do abono. 
- Abono dividido em 3 vezes (agosto, setembro e outubro): 

- Empresas com 01 a 30 trabalhadores: R$ 465,00
- Empresas com 31 a 60 trabalhadores: R$ 540,00
- Empresas com 61 trabalhadores acima: R$ 700,00 

-Piso salarial: R$ 900,00
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dia 21/06, TEM ASSEMBLEIA
dos trabalhadores do setor metal mecânico

Assembleia dia 21/06, terça-feira. Participe!
As urnas para votação ficarão disponíveis no Sindicato das 07:30h às 17:00h. Haverá também 

uma urna itinerante nas portarias de algumas empresas. Veja abaixo os horários.

Lumar - 06:20 às 07:00
HC - 06:30 às 07:00
Mecvaço - 06:30 às 07:00
Bema - 06:30 às 07:10
Faceme - 06:30 às 07:20
JM - 06:40 às 07:00
Arcon - 07:40 às 08:10

Recal - 11:00 às 11:30
Daiane - 11:20 às 11:50
Usileste - 11:20 às 11:50
Valgom - 11:20 às 11:50
Help Car - 11:30 às 12:20
Lider	 - 11:30 às 12:30
Muniz - 11:30 às 12:30

Henripar - 12:00 às 12:30
Basculaço	 - 12:30 às 13:00
Indumep - 14:20 às 17:30
Cenasa - 16:00 às 17:00
Cida	 - 17:00 às17:30
MCR	 - 17:00 às17:30
Viga	 - 17:00 às 17:30
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NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Veja o que os trabalhadores vão perder com essa proposta:
As empresas usam o abono para tentar enganar os trabalhadores, pois estamos com as contas apertadas. Mas se 

não tivermos a reposição das perdas com a inflação, vamos continuar apertados, pois, a previsão de inflação para esse 
ano é de mais 10%. Ou seja, até a próxima negociação, em janeiro de 2017, teríamos uma perda salarial acima de 20%. 

- Com 3% de reajuste salarial, um trabalhador que ganha R$ 1.000,00 teria uma perda no ano de R$ 1.076,40, além 
dos demais reflexos e do acúmulo das perdas para os outros anos. 

- Só de retroativo da data-base (janeiro), um trabalhador que recebe R$ 1.000,00 perderia R$ 496,80.
- Perde-se também no valor das férias, 13º, FGTS e nos adicionais durante o ano todo. O abono não cobre perda 

nenhuma, ele não é incorporado ao salário e não entra no cálculo para aposentadoria. 
- O abono cai na conta e o imposto de renda e o INSS comem uma boa parte. 

Prestando conta à categoria
Desde que a atual diretoria tomou posse, em 

30 de setembro de 2013, estamos empenhados em 
reorganizar o Sindicato de forma transparente. 

Não foi uma tarefa fácil. A antiga gestão do 
pelegão Boca Roxa e sua turminha, colocou o Sindicato 
a serviço dos interesses da USIMINAS e atacou o 
patrimônio da categoria. O resultado foram dívidas 
gigantescas, dilapidação da sede, da colônia de férias e 
a piora do atendimento aos trabalhadores.

Mesmo com toda a dificuldade, a atual diretoria 
avançou na organização do Sindicato e da luta, 
colocando a estrutura a serviço dos trabalhadores.

Entre as principais ações para melhorar o 
atendimento ao sócio podemos citar: reforma e 
modernização do setor médico odontológico, reforma 
da sede do Sindicato, reforma do campo de futebol na 
sede da entidade e principalmente a reforma das casas 
de praia da colônia de férias de Itaipava.

 As casas estavam em péssimo estado devido 
ao sucateamento realizado pelos pelegos da antiga 
diretoria. E para piorar, estavam penhoradas para o 
pagamento de multas deixadas pelo antigo presidente 
e sua turminha devido ao descumprimento de Termos 
de Ajustamento de Conduta (TAC´s) firmados com o 
Ministério Público. 	
	 Firmes no compromisso de uma gestão 
transparente, todos os anos prestamos contas do 
Sindicato para toda a categoria. Veja ao lado os gastos 
e a arrecadação do Sindicato no ano de 2015.

	 E, no dia 24/06, vamos realizar uma 
assembleia para votação de todos os sócios. 
Participe e vote pela aprovação da prestação para 
continuarmos o trabalho de reconstruir o Sindicato.

SETOR METAL MECÂNICO - Urna itinerante nas portarias das principais empresas das  06H30 às 15H30 
usiminas e USIMEC - portaria 2 e 3 das 05h40 às 07h30  e das 13h30 às 15h30

participe da assembleia dia 24/06:


